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Resumo: Os transtornos mentais na adolescência impactam significativamente no desenvolvimento dos 
jovens e exigem respostas multidisciplinares na Atenção Primária em Saúde (APS). O 
matriciamento de casos de saúde mental fortalece essa articulação, promovendo cuidado integral 
e compartilhado. Analisar como os transtornos mentais em adolescentes na APS indicam a 
necessidade de um cuidado intersetorial, destacando o papel da APS no cuidado integral.Estudo 
retrospectivo a partir da revisão de prontuários. Foram analisados relatórios de matriciamento em 
saúde mental de adolescentes com idade entre 10 e 19 anos, composto por pediatra, psicólogo e 
psiquiatra infantil, vinculados à Unidade Básica de Saúde, entre janeiro de 2024 e junho de 2025. 
As variáveis analisadas foram sexo, idade, diagnóstico, uso de medicações, desempenho escolar, 
núcleo familiar e exposição a telas. Foram analisados 29 prontuários. Houve predominância do 
sexo masculino (55,2%, n=16) e média de idade de 13 anos, com menor frequência entre 
adolescentes acima de 15 anos (10,3%, n=3). As principais hipóteses diagnósticas discutidas 
foram as seguintes: TDAH (20,7%, n=6), episódios depressivos (17,2%, n=5), ideação suicida 
(10,3%, n=3) e transtorno de conduta (6,9%, n=2). Todos os registros com informação sobre telas 
indicaram uso diário superior a 6 horas, com padrão entre 8 e 10 horas. Quanto ao contexto 
sociofamiliar, a maioria não relatava conflitos, mas identificaram-se casos de abandono, abuso e 
violência familiar. Em relação à escola, embora poucos registros indicassem a escolaridade, 
observou-se repetência (n=5), não alfabetização (n=2) e dificuldades em matemática (n=3). 
Bullying foi mencionado por 34,5% (n=10). A necessidade de uso de medicação para controle 
dos sintomas relacionados a essas queixas esteve presente em 55,2% (n=16), sendo os mais 
frequentes metilfenidato, risperidona, atomoxetina e fluoxetina. A APS desempenha papel 
estratégico na detecção precoce de sintomas relacionados à saúde mental em adolescentes. No 
entanto, o cuidado efetivo exige articulação multidisciplinar robusta. O matriciamento se mostra 
essencial nesse processo, ao promover o diálogo entre setores e ampliar as possibilidades 
terapêuticas. O estudo evidencia ainda a alta prevalência de tempo excessivo de telas nessa 
população. Por fim, o enfrentamento dos transtornos mentais na adolescência requer uma rede 
sensível às singularidades dos jovens e comprometida com seu desenvolvimento integral.
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